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Reconhecer
para incentivar

A instituição do Prémio Nacional de Direitos Humanos resulta do art.º 5º dos Estatutos 
da Comissão Nacional para os Direitos Humanos e a Cidadania (CNDHC), segundo 
o qual cabe à instituição o dever de “instituir um prémio nacional para os Direitos 
Humanos que destaque uma instituição, personalidade ou um estudo científico que 
tenha contribuído para o aprofundamento dos Direitos Humanos em Cabo Verde”. 

O Prémio tem sido um importante instrumento de reconhecimento das personalidades 
e entidades que têm contribuído para reforçar o respeito pelos direitos humanos 
em Cabo Verde, mas também um incentivo e encorajamento para as boas práticas 
existentes na nossa sociedade. Além disso, tem sido uma forma de promover os 
artigos e princípios da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

A Declaração Universal dos Diretos Humanos elenca trinta artigos que devem ser 
respeitados, protegidos e promovidos. Não obstante a aprovação deste importante 
documento internacional ter sido a 10 de dezembro de 1948, os princípios a ele 
subjacentes continuam atuais. 

No entanto, é preciso estarmos cientes de que os direitos humanos devem ser 
entendidos numa perspetiva de construção. Assegurar que todos os direitos de todos 
os seres humanos sejam respeitados em todos os lugares é muitas vezes visto como 
utopia. 

Neste contexto, somos diariamente confrontados com situações de violação dos 
direitos humanos em diversos contextos. Daí a importância de reconhecer e agradecer 
aos que continuam a acreditar, a lutar e a trabalhar no processo de construção de um 
Cabo Verde cada vez mais respeitador dos direitos humanos. 

Ao reconhecer as boas práticas, estamos igualmente a incentivar outras entidades 
ou personalidades a seguir esta perspetiva. Este reconhecimento simbólico, tem 
um caráter pedagógico, pois funciona como promotor dos bons exemplos e de uma 
perspetiva positiva dos direitos humanos, ao invés da habitual perspetiva negativa, 
com enfoque na violação. 
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Esta publicação pretende prestar uma homenagem a todos os vencedores e menções 
honrosas das sete edições do concurso (2007, 2008, 2011, 2013, 2015, 2017 e 2019), 
mas é também extensiva a todos os que tiveram o mérito de apresentar as suas 
candidaturas. 

Ao longo desses anos, o Regulamento sofreu alterações relativamente aos critérios 
e às categorias do concurso. Em 2021, não sendo possível a realização do concurso 
como previsto no estatuto devido a constrangimentos financeiros, entendemos ser 
esta uma das formas de reconhecer publicamente todos os que já fizeram parte deste 
Prémio. 

A diversidade de entidades e personalidades premiadas é prova de que a construção 
de uma sociedade respeitadora dos direitos humanos é responsabilidade de todos 
nós, enquanto instituições, personalidades e seres humanos.

Que os princípios da Declaração Universal dos Direitos Humanos sejam uma constante 
nas nossas vidas, que continuemos juntos e firmes, a nível pessoal e profissional, todos 
os dias, na promoção e proteção dos direitos humanos de todos, sem deixar ninguém 
para trás. 

Zaida Morais de Freitas 
Presidente da Comissão Nacional 

para os Direitos Humanos e a Cidadania
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O Prémio Nacional
de Direitos Humanos

O Prémio Nacional de Direitos Humanos foi instituído pela Comissão Nacional para os 
Direitos Humanos e a Cidadania em 2007, com o objetivo de valorizar as boas práticas 
nos domínios dos Direitos Humanos e da Cidadania, distinguindo instituições e 
personalidades que se dedicam à promoção, estudo e reforço do respeito pelos 
Direitos Humanos e densificação da Cidadania em Cabo Verde. 

Inicialmente previsto com uma regularidade anual, após uma interrupção verificada 
na sequência da sua segunda edição (2008), o Prémio foi relançado em 2011, com uma 
periodicidade bienal. Nesta nova fase, os vencedores passaram a ser contemplados 
com uma escultura, denominada “Pomba Crioula”, uma quantia em dinheiro, e um 
Diploma de qualificação. Previu-se, ainda, a atribuição de menções honrosas. 

Ao longo dos anos, o concurso foi financiado por diversas entidades, públicas e 
privadas, nacionais e internacionais, contando sempre com o apoio do Sistema das 
Nações Unidas em Cabo Verde. 

“Pomba Crioula”: o símbolo 

A “Pomba Crioula” é a escultura que simboliza o Prémio Nacional Direitos Humanos. 
Trata-se de uma peça única, da autoria do conceituado artista plástico cabo-verdiano, 
natural da ilha de São Vicente, Leão Lopes. É composta por uma pomba ainda bebé, 
pousada num plinto, sugerindo jovialidade, esperança e utopia.

O artista inspirou-se no símbolo universal dos Direitos Humanos, que foi “crioulizado”, 
com o uso de materiais e conceitos relacionados com a realidade cabo-verdiana, 
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nomeadamente grés, caulinite de Santo Antão, latão e miolo de acácia. A peça é 
confecionada no Atelier Mar, em São Vicente. 

“Pomba Crioula”, o símbolo do Prémio “Direitos Humanos”.
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Categoria Organizações da Sociedade Civil - Associação das Famílias 
e Amigos de Crianças com Paralisia Cerebral – ACARINHAR

A ACARINHAR é uma organização não governamental de solidariedade social, criada 
em 2007, por um grupo de cidadãos sensibilizados e preocupados com a situação de 
vulnerabilidade e discriminação social de crianças e jovens com paralisia cerebral em 
Cabo Verde. 

A associação foi criada com o objetivo de promover e defender os direitos dessas 
crianças e jovens e das suas famílias, promovendo o seu bem-estar e qualidade de vida 
e proporcionando atendimento através de uma equipa multidisciplinar, com vista ao 
seu desenvolvimento integral e harmonioso. 

Além disso, visa promover a inclusão e a autonomia das pessoas com paralisia 
cerebral e suas famílias, através da sensibilização, prevenção e prestação de apoio, 
no sentido de garantir os direitos de igualdade e oportunidade. Entende-se que, desta 
forma, pode-se contribuir para melhorar as condições de vida e garantir o exercício 
dos direitos desses cidadãos. 

Neste contexto, tem implementado diversas atividades em cooperação com entidades 
locais, nacionais e internacionais, destinadas a reforçar os direitos de cidadania das 
crianças e jovens com paralisia cerebral e respetivas famílias.  

Prémio Nacional 
Direitos Humanos 2007

A Presidente da ACARINHAR, Teresa Mascarenhas, e o Ex-Presidente da República, Pedro Pires, na ato da entrega do prémio.

Esse prémio foi motivo de 
grande satisfação para a 
Acarinhar, pois representou o 
reconhecimento do trabalho 
que a instituição vinha 
desenvolvendo e uma motivação 
para continuar a fazer mais e 
melhor para a causa da inclusão.
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Categoria Estudo Científico  - Eurídice Monteiro – “Mulheres, 
Democracia e Desafios Pós- Coloniais: Uma análise da participação 
política das mulheres em Cabo Verde”

O estudo, que resultou da dissertação de Mestrado da autora, retrata a participação 
das mulheres no poder político em Cabo Verde, de 1991 a 2006, com base em análise 
documental e na realização de diversas entrevistas.

Além de considerar a representação feminina nos órgãos de poder político (Parlamento, 
Governo e Autarquias), o estudo avalia ainda a forma como estas ocupam o espaço 
político, analisando aspetos como a elegibilidade dos lugares que ocupam nas listas 
partidárias para as eleições legislativas. 

A partir da análise desses elementos, são elencadas algumas explicações, com base em 
aspetos como a educação, a desigualdade de género na política, entre outras. Refira-se 
que a obra foi publicada em 2009 pela Universidade de Cabo Verde. 

Eurídice Monteiro é sócio-politóloga, Doutorada em Sociologia. Tem atuado como 
investigadora e docente universitária, diretora do centro de investigação científica, 
coordenadora executiva de investigação, diretora de revistas especializadas, dirigente 
de associações científicas nacionais e internacionais, editora, escritora, colunista de 
jornais e comentadora política e ativista social. Atualmente é Secretária de Estado do 
Ensino Superior. 

Eurídice Monteiro recebe o prémio da então Ministra da Educação e do Ensino Superior, Filomena Martins. 

A premiação serviu como um 
impulso para outros saltos, pois 
a partir daí multiplicaram-se os 
convites para participar em obras 
coletivas e em conferências 
internacionais. Senti-me na 
obrigação de prosseguir os meus 
estudos e de avançar com o meu 
Doutoramento, que concluí em 
2013.  
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Categoria Reportagem - Maria de Jesus Lobo -  Crianças com Paralisia 
Cerebral em Cabo Verde: Quebra o teu silêncio com um gesto de amor 

A reportagem retrata a forma como o silêncio por vezes esconde muitos sofrimentos 
e realidades difíceis de encarar. Chama a atenção para a necessidade de virarmos um 
pouco o nosso olhar para os que sofrem em silêncio, porque nasceram com paralisia 
cerebral ou um dia viram afetados os seus movimentos, a coordenação motora, a fala 
ou a audição. 

Eliane, a figura central da reportagem, mostra que, apesar das limitações e sofrimentos, 
tinha sonhos. Lutava com garra e talento para vencer o dia a dia com paralisia cerebral 
e sempre quis ter a oportunidade para aprender a ler e escrever. A Eliane morreu, mas 
deixou um testemunho de força e esperança.

A associação ACARINHAR é reportada enquanto luz de esperança para muitas 
crianças e famílias que sofrem com a paralisia cerebral. 

Maria de Jesus Coelho Moreira de Sousa Lobo nasceu em Pedra Badejo, Concelho de 
Santa Cruz, na ilha de Santiago. É jornalista da Televisão de Cabo Verde desde 1987, 
tendo exercido diversos cargos de chefia e recebido vários prémios e homenagens ao 
longo dos 34 anos de profissão, incluindo uma distinção da Presidência da República 
com a primeira Classe da Medalha de Mérito em 2011. Considerada uma das mais 
conceituadas jornalistas nacionais, tem demonstrado uma comprovada sensibilidade 
pela abordagem de questões sociais. 

Maria de Jesus Lobo a receber o prémio do então Ministro da Justiça, José Manuel Andrade

O prémio teve um grande 
significado para mim, pois 
mostrou a relevância do 
jornalismo social na promoção 
de mudanças. Além disso, 
aconteceu no momento em 
que despontava uma luta 
intensa pela inclusão das 
pessoas com deficiência. 



|11|

Categoria Organizações da Sociedade Civil - Associação para a 
Solidariedade e Desenvolvimento Zé Moniz

A Associação para a Solidariedade e 
Desenvolvimento Zé Moniz (AZM)  que tem 
como patrono Carlos Dantas Moniz (Zé Moniz) 
é uma organização não governamental, que tem 
como principal objetivo a promoção, proteção e 
defesa dos direitos humanos e das camadas mais 
desfavorecidas da sociedade.

Criada em 1995, passou a ser considerada uma 
Pessoa Coletiva de Utilidade Pública em 2010, foi 
galardoada com o Prémio Nacional de Direitos 
Humanos em 2008 pela CNDHC e agraciada com a 1ª Classe da Medalha de Mérito 
pela Presidência da República de Cabo Verde em 2011. 

Através de diversas atividades, tem procurado contribuir para a plena assunção e 
enraizamento dos princípios dos direitos humanos na cultura e na sociedade cabo-
verdianas. 

De destacar a realização de ciclos internacionais de debates sobre direitos humanos, 
cidadania e democracia, a realização de dezasseis Feiras Nacionais de Artesanato, 
entre outras.

Além disso, tem realizado e editado estudos sobre os Direitos Humanos nas Prisões de 
Cabo Verde, a Saúde e Estilos de Vida dos Estudantes do Ensino Secundário, entre outros.

Refira-se que a organização tem procurado contribuir para a construção de 
alternativas junto das camadas mais desprotegidas, sendo de destacar a intervenção 
permanente, há mais de treze anos no bairro de Safende, através do Espaço Aberto 
Safende, na Cidade da Praia.

O recebimento do Prémio 
Nacional de Direitos Humanos 
da CNDHC significou o coroar 
de uma intervenção pioneira 
de promoção dos Direitos 
Humanos, iniciada num 
período em que predominava 
uma cultura de exclusão e 
intolerância.

Prémio Nacional 
Direitos Humanos 2008
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Categoria Personalidade – David António Cardoso 

Nascido no Senegal, chegou a Cabo Verde, terra natal dos pais, aos 10 anos de idade. Em 
1976, licenciou-se em Engenharia Agrária em Portugal e, no ano seguinte, partiu para 
Cuba para fazer uma especialização em Silvicultura. Foi nesse país que, aos 22 anos, sofreu 
um grave acidente de viação que o deixou paraplégico. Na sequência, impôs a si próprio 
a missão de lutar pela melhoria da qualidade de vida e respeito pelos direitos das pessoas 
com deficiência em Cabo Verde.

Das várias ações que desenvolveu, destacam-se a criação da Associação Cabo-Verdiana 
de Deficientes, em 1993; do Comité Paralímpico Cabo-Verdiano, em 1995; do Centro 
Nacional Ortopédico e de Reeducação Funcional, em 2005; da Federação Cabo-Verdiana 
das Associações de Pessoas com Deficiência; e da gala Teleton, que visa promover artistas 
com deficiência. A nível internacional, foi o fundador e primeiro presidente da Federação 
das Associações de Pessoas com Deficiência de Língua Portuguesa e vice-presidente da 
Federação Oeste Africana de Associações de Pessoas com Deficiência.

A luta pela remoção das barreiras arquitetónicas e urbanísticas para as pessoas com 
deficiência motora, bem como das barreiras de comunicação para as pessoas com 
deficiências sensoriais constitui, atualmente, um dos seus grandes desafios na luta pela 
inclusão social das pessoas com deficiência.

Prémio Nacional 
Direitos Humanos 2011

David Cardoso a receber o Prémio da Embaixadora da França em Cabo Verde, Marie Christine Glas.

Foi uma honra e, ao mesmo tempo, 
muito gratificante ter recebido o prémio 
como reconhecimento pelo árduo 
trabalho que desenvolvi em condições 
muito difíceis para que as pessoas com 
deficiência em Cabo Verde tenham 
voz, visibilidade e inclusão na nossa 
sociedade.
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Categoria Estudo Científico - Leão Domingos Jesus Lopes de Pina - “Cabo 
Verde: Cultura Política, Cidadania e Democratização”

A obra foi elaborada no âmbito da dissertação 
de Mestrado em Sociologia Política e teve 
como objetivo analisar a forma como o 
cidadão cabo-verdiano interage com o 
sistema político e com a esfera pública, tendo 
em vista as implicações dessas relações no 
sistema democrático. 

Concluiu-se que, para além do exercício 
de voto, da concorrência eleitoral e das 
alternâncias no poder, a consolidação da 

democracia cabo-verdiana exige uma maior participação do cidadão comum nos 
assuntos coletivos e na vida pública, fora dos períodos eleitorais. Para isso, deve 
haver uma maior organização da sociedade civil e um reforço da cultura cívica 
e da cidadania política. Ao retratar a cultura política cabo-verdiana, o trabalho 
interpela a uma reflexão sobre a cidadania política, democracia e sociedade civil 
em Cabo Verde. 

Leão de Pia é Sociólogo e Polítólogo, docente universitário e investigador no 
Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais (ISCJS), no qual ocupa também as 
funções de Chefe do Departamento das Ciências Sociais, Políticas e Económicas e de 
coordenador do curso de Ciência Política e Administração Pública. Participa, com 
frequência, em debates públicos, conferências e congressos académicos e publica 
regularmente ensaios e artigos sobre democracia, cultura política, cidadania e 
temas afins. É co - organizador e co - autor de três obras coletivas, nos domínios das 
Ciências Sociais e Políticas.

Leão de Pina no ato de entrega do Prémio. 

Este prémio foi um grande estímulo para mim, 
enquanto cidadão e enquanto investigador. Por 
outro lado, incentivou-me a continuar a pesquisar 
e a refletir sobre as questões atinentes à 
cidadania, à cultura política e ao aprofundamento 
da democracia no meu país.
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Categoria Estudo Científico

Menção Honrosa - Maria Odete dos Reis Carvalho Andrade - “A transição 
escola-trabalho em Cabo Verde – os sentidos da qualificação profissional 
para os jovens de baixa renda”

Elaborada, no âmbito de uma dissertação de Mestrado em Educação, na Universidade 
de São Paulo, Brasil, a obra analisa a forma como os jovens cabo-verdianos de ambos os 
sexos, pertencentes às famílias com baixo rendimento da ilha de Santiago, vivenciam 
e interpretam a passagem do sistema de ensino para o mercado de trabalho. 

As conclusões indicaram que estes jovens se têm deparado com vários obstáculos na 
procura de emprego, sobretudo devido à falta de experiência e qualificação profissional. 
Neste contexto, os jovens consideram que os cursos profissionais representam uma 
oportunidade significativa na passagem da escola para o mundo laboral. Outro aspeto 
destacado no estudo é a desigualdade de género, visível nos percursos biográficos 
dos/das jovens, sobretudo nas esferas da família, da escola e do trabalho. 

Com estas conclusões, o trabalho fornece subsídios que fundamentam uma abordagem 
mais crítica sobre a relação entre o direito à educação e o direito ao trabalho digno. 

Mestre em Educação e Pós-graduada em Gestão da Comunicação, Odete Andrade 
foi responsável pelo Gabinete de Formação e Informação da Direção Geral das 
Contribuições e Impostos, exerceu o cargo de Diretora do Serviço de Atendimento 
ao Contribuinte e Cidadania Fiscal e foi coordenadora do Programa Nacional de 
Cidadania Fiscal (2014-2016). Além disso, foi docente, professora convidada, na 
Universidade de Santiago. 

Odete Andrade a receber um diploma do então Pró-reitor da Universidade de Cabo Verde, Marcelo Galvão.

Foi uma honra. O reconhecimento 
do meu trabalho pelo júri evidencia 
que a defesa dos direitos humanos 
implica, também, a defesa do 
direito à educação de qualidade e 
ao trabalho digno. Outrossim, é um 
incentivo para aprofundar a pesquisa 
sobre a juventude, educação e 
trabalho, sob o olhar crítico da (des)
igualdade de género.
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Categoria ONG’s - Associação Mon na Roda

Criada em junho de 2010, a “Associação Mon na Roda” tem como principal 
objetivo promover a inclusão social das pessoas com deficiência física, através 
da dança. O projecto tem como mentora a jovem Miriam Medina, que se inspirou 
num espetáculo de dança em cadeiras de roda que assistiu nos Estados Unidos da 
América. 

O Grupo MON NA RODA tem representado Cabo Verde em campeonatos 
internacionais com excelentes resultados, a exemplo do primeiro lugar do ranking 
mundial conseguido em 2 categorias, em 2018. Além disso, o grupo tem recebido 
vários prémios e homenagens, nomeadamente o Prémio Solidariedade e Voluntariado 
na Gala Somos Cabo Verde em 2016, o Prémio Nacional do Desporto em 2017 e a 
medalha de Mérito pelo Presidente da República em 2016 e 2019. 

A inovação e o impacto social deste projecto têm sido amplamente reconhecidos. Nos 
próximos tempos, a Associação elege como prioridades: a construção de uma sede 
na Cidade da Praia, a criação de outros grupos do género em outras ilhas do país, a 
realização de um campeonato de dança e de um desfile de carnaval em cadeiras de 
roda e o alargamento do projecto para as áreas do teatro e da música. 

Miriam Medina, Presidente da “Associação Mon na Roda”, recebeu o Prémio 
do Presidente do Conselho de Administração da Caixa Económica de Cabo 
Verde, Emanuel Miranda. 

Foi inspirador termos vencido 
o prémio, uma vez que 
serviu de motivação para 
as demais pessoas com 
deficiência.  Não obstante 
a deficiência, sentiram que 
são “fazedores” de arte e 
que podem ter o sonho que 
quiserem.
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Categoria Associações Comunitárias - Associação Chã de Matias

Fundada em 1996, é uma organização não-governamental, com sede na Cidade de 
Espargos, ilha do Sal. A promoção do desenvolvimento comunitário e a melhoria 
das condições de vida dos moradores na localidade e na ilha foram os objetivos que 
nortearam a criação da associação.

Com quase cem membros, tem realizado uma série de atividades a nível social, 
económico, recreativo, desportivo e de formação profissional, que têm permitido a 
qualificação da mão-de-obra e o aumento do rendimento das famílias abrangidas 
pelos programas e projetos. 

Em relação às atividades realizadas, destacam-se a construção do primeiro Centro 
Comunitário do Sal e do Centro Juvenil; o apoio na construção e remodelação de 
habitações de mais de cem famílias carenciadas; a execução do programa microcrédito, 
que já beneficiou cerca de 70 famílias; o programa de atendimento de crianças e 
adolescentes em situação de risco, com mais de 1500 beneficiários; e a realização 
de ações de formação nas áreas da reciclagem, culinária, pastelaria e formação de 
cuidadores de crianças dos 0 aos 3 anos. 

Estas ações resultaram numa visível redução dos problemas sociais e da pobreza na 
localidade e, consequentemente, numa significativa melhoria das condições de vida 
das populações mais desfavorecidas. No entanto, em função das necessidades que 
ainda persistem, a ACM mantém-se empenhada em consolidar o trabalho realizado 
nos últimos anos, sobretudo em relação às crianças, jovens e idosos. 

Foi uma honra a 
nossa associação ter 
sido reconhecida e 
distinguida por uma 
instituição pública 
nacional. O prémio 
contribuiu muito 
para uma maior 
visibilidade da nossa 
organização. 

Arminda Lopes, Presidente da “Associação Chã de Matias”, a receber o Prémio da então Directora Geral da Solidariedade 
Social, Ermelinda Tavares Lima.
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Categoria Combate à Violência e Promoção 
da Cultura da Paz - Espaço Aberto Safende

O “Espaço Aberto Safende” é um centro de intervenção comunitária, que tem como 
público-alvo a camada infantojuvenil do bairro de Safende, na Cidade da Praia. A 
iniciativa partiu de um grupo de jovens, em 2008, e foi apadrinhada pela Associação 
Zé Moniz. Promover a educação de crianças em situação de risco, prevenir condutas 
de risco de adolescentes e jovens e favorecer a inserção socioprofissional dos jovens 
são os objetivos principais do centro, que conta com quinze técnicos e alguns 
voluntários. 

Jardim infantil, apoio escolar e psicossocial e ações de formação são alguns dos serviços 
que o Centro presta à comunidade. Destacam-se ainda a realização de convívios entre 
jovens, o Festival da Paz, a Marcha da Paz, a Escola da Paz, e a promoção de atividades 
desportivas e culturais. 

Estas atividades tiveram um grande impacto na prevenção e resolução de 
conflitos e no fortalecimento das relações de amizade e solidariedade entre os 
moradores do bairro, resultando numa melhoria significativa da qualidade de 
vida e da autoestima do bairro. A médio prazo, o EAS quer apostar em projetos 
que despertem a consciência crítica da comunidade e na implementação de 
atividades geradoras de rendimento. 

O prémio representou 
o reconhecimento do 
esforço da equipa e um 
grande estímulo. Tem 
sido um dos elementos 
de credibilização 
e dinamização da 
instituição, no seu afã 
de lutar para vencer 
os diferentes desafios 
que conjunturas 
desfavoráveis têm 
colocado à comunidade. 

Iacopo Forte, do “Espaço Aberto Safende”, a receber o Prémio da então Ministra da Justiça, Cristina Fontes Lima. 
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Categoria Combate à Violência e Promoção da Cultura da Paz 
Menção Honrosa - Bernardino Fernandes Gonçalves

Bernardino Fernandes Gonçalves é um jovem residente no bairro de Safende. 
Responsável da Comunidade de Santo Egídio na Cidade da Praia, uma comunidade 
católica italiana que trabalha com a mediação de conflitos, é reconhecido como um 
dos promotores da paz e da amizade no bairro. Foi um dos mentores do Espaço Aberto 
Safende, onde é voluntário até hoje, numa altura em que o fenómeno da delinquência 
juvenil atingia níveis preocupantes. 

Desde então, tem trabalhado na sensibilização dos jovens e moradores do bairro, 
propondo um estilo de vida solidário e salientando o valor do diálogo como 
instrumento útil na resolução de conflitos. Já promoveu, juntamente com outros 
moradores do bairro de Safende e algumas instituições, diversas marchas pela paz e 
consciencialização dos jovens sobre o fenómeno da violência. 

A sua capacidade de mediação de conflitos é vista por muitos como um dom, que tem 
contribuído para a consolidação de uma rede de amizade e solidariedade no bairro. 
No entanto, esta rede ainda é afetada por alguns problemas sociais graves (pobreza, 
desemprego, abandono escolar, etc.), pelo que Bernardino pretende continuar a 
trabalhar para a implementação de uma verdadeira cultura da paz na comunidade 
de Safende.

Receber esta Menção 
Honrosa foi sentir 
que outras pessoas 
olham para o nosso 
trabalho, o que dá 
um pouco o senso 
de autovigilância, no 
entendimento de que 
a paz é sempre como 
uma criança que 
deve ser amada para 
crescer feliz.

Bernardino Gonçalves recebe a distinção da então Ministra da Justiça, Cristina Fontes Lima



|19|

Categoria Personalidade – Honório Fragata

Nascido em janeiro de 1948 na cidade de Lubango em Angola, Honório da Costa 
Joaquim Fragata emigrou para Cabo Verde em 1981, devido à guerra que assolava o 
seu país de origem. Em 1982, voluntariou-se e trabalhou nas Forças Armadas de Cabo 
Verde, na área da construção civil.

Em 1993, durante uma viagem ao Brasil conheceu uma casa evangélica de recuperação 
de toxicodependentes. Em 1994, regressou a Cabo Verde e participou na reabertura da 
igreja do Nazareno em vários pontos do país.

Destaca-se ainda o seu envolvimento na fundação em 1985 do Instituto Cabo-verdiano 
de Menores (atual ICCA), na instalação do primeiro Centro Juvenil de Cabo Verde 
em São Salvador do Mundo, na criação do Lar de Jovens de Achadinha e do Centro 
Comunitário de Lém Cachorro.

Residente em Cabo Verde há mais de trinta anos, participou na fundação de várias 
instituições de carácter juvenil na Cidade da Praia e não só. A sua obra mais conhecida 
são as Tendas El-Shadai, criadas em 1996. A instituição presta apoio e tratamento 
a toxicodependentes, seropositivos e com dificuldades sociais e por ela já passaram 
milhares de jovens. 

Honório Fragata é considerado um exemplo de vida e pai de uma geração de jovens, o 
que fez com que passasse a ser carinhosamente chamado de Tio Honório. 

Prémio Nacional 
Direitos Humanos 2013

O prémio motivou-me a 
continuar ainda mais disposto 
para fazer mais e melhor a bem 
da comunidade. 

Honório Fragata foi representado pelo amigo Rui Martins, que recebeu o 
Prémio da Ministra da Educação e Desporto, Fernanda Marques.
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Categoria Estudo Cientifico – Irene Santos da Cruz - “Filosofias da 
Imigração: Cosmopolitismo versus Comunitarismo”

O trabalho foi elaborado no âmbito da dissertação de Mestrado em Filosofia (área de 
especialização em Ética e Filosofia Política), e centra-se num debate moral sobre as 
migrações. Nele, são confrontadas duas teorias fundamentais – o comunitarismo e 
cosmopolitismo igualitário liberal – sobre a (i)legitimidade dos Estados em restringir 
a entrada de imigrantes e os direitos destes a entrar e fixar-se onde poderão encontrar 
uma vida melhor para si e para as suas famílias.

Questiona ainda se, no âmbito das políticas de entrada estabelecidas pelos Estados, 
serão suficientes os argumentos favoráveis ao encerramento de fronteiras com base 
na ideia de que a livre imigração constitui uma ameaça à economia, à segurança, à 
ordem pública e ao bem-estar social da comunidade de acolhimento. 

O estudo conclui que a complementaridade entre as abordagens poderá contribuir para 
um enriquecimento de uma posição intermédia, que se estabelece entre o idealismo 
das fronteiras abertas e o realismo das fronteiras fechadas. Esta abordagem implicaria a 
necessidade de uma maior justiça nas políticas migratórias atuais, onde as justificações 
se fundamentassem em princípios igualitários liberais e não com base em elementos 
moralmente contingentes como, por exemplo, o local de nascimento ou a religião dos 
potenciais imigrantes, que por carecerem de legitimidade moral colocam em causa os 
princípios elementares dos direitos humanos. Implicaria também o auxílio humanitário 
e uma integração plena dos imigrantes que são autorizados a entrar. 

Irene Cruz é Licenciada em Filosofia, Mestre em Ética e Filosofia Social e Política e Doutora 
em Filosofia Social e Política. Atualmente, é docente na Universidade de Cabo Verde 
onde é Presidente do Conselho para a Qualidade e Avaliação, tendo exercido, na mesma 
instituição, o cargo de Presidente na Faculdade de Ciências Sociais, Humanas e Artes. 

Foi uma honra ter recebido um prémio 
atribuído por uma instituição tão credível 
como a CNDHC. O prémio simboliza, 
também, uma responsabilidade acrescida, 
um dever de fazer mais e melhor, no sentido 
de contribuir para o desenvolvimento, na 
nossa contemporaneidade, da investigação 
em áreas relacionadas com a ética, a justiça, 
a cidadania e os direitos humanos.

Irene Cruz a receber o Prémio do então Ministro do Ensino Superior, Ciência e Inovação, António Correia e Silva.
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Categoria Estudo Cientifico

Menção Honrosa: Carlos Alberto dos Santos Tavares – “Democracia 
participativa, cidadania e planeamento do território: Análise da 
participação pública no caso cabo-verdiano”

Elaborado a partir da tese de Doutoramento do autor, o estudo teve como objetivo 
analisar o nível de participação do cidadão no planeamento e gestão do território e o 
grau de democraticidade na participação dos cidadãos na vida comunitária. 

A investigação concluiu que ainda existe grande défice de democracia participativa no 
planeamento e de cultura de território, estando ainda tímida a abertura da administração 
à participação plural em planeamento. Sendo assim, o autor sugere uma administração 
mais aberta, capaz de implementar mecanismos mais eficazes e inovadores de 
envolvimento público em processos de planeamento territorial e questões ambientais e 
estabelecer parcerias com a sociedade civil, mobilizando assim uma participação mais 
ativa deste ultimo. Para o autor, o efetivo envolvimento da população e das comunidades 
no planeamento e gestão do território é uma das ferramentas mais poderosas para que 
Cabo Verde possa vir a ter um território melhor ordenado. 

Carlos Tavares é doutorado em Planeamento e Ordenamento do Território e 
atualmente é deputado nacional. Já desempenhou as funções de assessor e foi docente 
universitário.   É autor de várias publicações cientificas e tem participado em várias 
associações científicas, académicas e sociais. 

É sempre um estímulo ver o nosso 
trabalho reconhecido. Senti-me 
honrado, sendo que o meu propósito 
através da apresentação deste 
estudo foi despertar consciências à 
volta da temática do envolvimento 
comunitário em questões importantes 
para a nossa qualidade de vida. A 
existência de uma cidadania implica 
o reconhecimento coletivo de que 
os cidadãos têm direitos, mas têm 
também deveres e responsabilidades.

Carlos Tavares a receber o Prémio do então Ministro do Ensino Superior, 
Ciência e Inovação, António Correia e Silva. 
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Categoria ONG’s  –  Fundação Infância Feliz 

Fundada em 31 de maio de 2002, a Fundação Infância Feliz é uma associação de caráter 
humanitário, de beneficência e sem fins lucrativos. Tem como objetivo principal a 
promoção dos direitos das crianças cabo-verdianas, com especial destaque para as 
crianças e adolescentes em situação de risco. 

A associação atua ainda no desencadeamento e preservação de uma onda de 
solidariedade para o trabalho voluntário em benefício das crianças cabo-verdianas 
dentro e fora do país.  Aposta na sensibilização da sociedade para a luta contra 
todas as formas de violência e maus tratos praticados contra as crianças, trabalha 
na proteção das crianças em situações de risco e promove atividades que visam a 
promoção do bem-estar e da dignidade das crianças cabo-verdianas.

Dos projetos realizados, destacam-se: a criação do Complexo Escolar Infância Feliz 
(pré-escolar, ensino básico e secundário) beneficiando cerca de 2.100 jovens, a 
implementação dos projetos Humanização dos Serviços Hospitalares – Crianças 
Hospitalizadas e Prevenção do alcoolismo, droga, violência e HIV-SIDA no seio da 
população infantojuvenil, formação na área das TIC para invisuais e jovens fora do 
sistema de ensino, desenvolvimento de mecanismos de integração social das crianças 
de/na rua,  alfabetização de adolescentes, criação de alternativas para a ocupação das 
crianças nos tempos livres e distribuição de donativos para crianças e comunidades. 

A organização tem tentado intervir nos diversos fatores (educação, vulnerabilidade, 
situação socioeconómico) que afetam a infância e a juventude cabo-verdiana e pretende 
continuar a responder às necessidades das crianças e juventude cabo-verdiana. 

O prémio representou 
o reconhecimento da 
ação da Fundação 
Infância Feliz na 
promoção dos 
Direitos Humanos 
da Criança e do 
Adolescente.

Adélcia Pires, Presidente da Fundação Infância Feliz, a receber a distinção do Presidente
do Conselho de Administração da Cabo Verde Telecom, Manuel Inocêncio Sousa. 
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Categoria ONG’s 

Menção Honrosa: Rede Laço Branco Cabo Verde

 
A Rede Laço Branco Cabo Verde (LBCV) é uma organização fundada em 2009, por 
um grupo de homens de diferentes áreas de atuação. Tem como principal objetivo 
estimular o forte engajamento na promoção da igualdade de género, pelo que fomenta 
alianças com outras organizações da sociedade civil que se posicionam a favor dos 
direitos humanos e contra a desigualdade de género e a todas suas manifestações, 
especialmente a Violência Baseada no Género (VBG).

A criação do LBCV, que tem a VBG como área prioritária de atuação, foi promovida 
pelo ICIEG e pela ONU Mulheres e conta com o apoio de várias instituições nacionais 
e internacionais. 

Desde a sua criação, promoveu várias ações de capacitação junto dos seus membros, 
no sentido de dotá-los de competências para trabalhar nas diversas áreas de atuação. 
Destaque-se a colaboração com a CNDHC na realização da “Campanha ami ê pai”, com 
o objetivo de promover a paternidade responsável, as sessões de conversas comunitárias 
com temáticas variadas, o projeto “Praia sem violência”, entre outras ações.

A estruturação atual da Rede Laço Branco agrega representantes de instituições e da 
sociedade civil em geral e na promoção da equidade do género.  Nos últimos tempos, 
tem levado a mensagem em prol do género e de novas formas de masculinidade 
através da comunicação social e das redes sociais.   

Receber a menção 
honrosa em 2013 
permitiu-nos entender 
que estávamos num 
bom caminho e que 
os nossos esforços 
foram reconhecidos…

O Membro da Rede Laço Branco, Ivanildo Cabral, a receber a distinção do Presidente do 
Conselho de Administração da Cabo Verde Telecom, Manuel Inocêncio Sousa. 



Categoria Combate à Violência 
e Promoção da Cultura da Paz – Projeto Simenti 

Simenti foi um projeto da Fundação Esperança criado em 2011, com o objetivo de 
prevenir a violência juvenil e infantil através de intervenções psicológicas e educativas 
na comunidade de Achada Grande Frente, Cidade da Praia. 

O projeto visou transformar o tempo livre dos moradores para implementar programas 
que visam a aprendizagem de competências pessoais e sociais com o intuito de 
desenvolver recursos individuais e comunitários; promover o empoderamento de 
jovens, crianças e seus familiares; construir redes de apoio e promover a mediação 
com as instituições locais.

Durante a sua implementação, Simenti desenvolveu diversas ações, nomeadamente, 
projeto de inclusão social dos jovens, formação de animação de infância, oficina de 
ideias, marcha cívica “cada um é uma semente”, distribuição de materiais escolares, 
programas radiofónicos sobre cidadania ativa, palestras sobre temas diversos, entre 
outros. Destaca-se ainda o intercâmbio Dreamer entre Itália e Cabo Verde, com o 
objetivo de sensibilizar as comunidades sobre a integração racial e de promover a 
arte como meio de transformação social e de luta pelos direitos humanos.

O projeto foi concluído em 2015, com o início de uma nova fase: a criação da associação 
Pilorinhu.

O prémio foi recebido 
com grande satisfação 
e gratidão por parte da 
equipa Simenti e da 
Comunidade de Achada 
Grande, ativistas, 
crianças e famílias que 
se dedicam no dia a dia 
à promoção da paz nas 
comunidades. O prémio 
chegou num momento 
de grande dificuldade 
económica e foi uma 
das forças que nos deu 
motivação e fé para 
continuar a nossa luta.

A Coordenadora do Projeto Simenti, Stefania Borlotti, e parte da equipa, a 
receberem o prémio da então Coordenadora Residente do Sistema das Nações 
Unidas em Cabo Verde, Ulrika Richardson. 
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Categoria Combate à Violência e Promoção da Cultura da Paz

Menção Honrosa: Vanilson Gonçalves

Vanilson Teixeira é um ativista social 
que tem como objetivo principal 
promover a paz entre grupos rivais 
da Cidade da Praia e a reinserção dos 
mesmos na vida escolar. 

Através do grupo “Cine-Ghetto”, 
procurou promover a união e resgatar 
os valores perdidos, veiculando 
filmes conscientes nas ruas da 
Cidade da Praia. A iniciativa visava 
a conscientização e sensibilização 
comunitária promover a autoestima, 
recolher géneros alimentícios, prevenir 
a violência e promover a cultura da paz. 

Promoveu a mediação de conflitos entre vários grupos rivais e organizou campanhas 
de limpeza com jovens pertencentes a grupos nos bairros. Nesta área, criou o programa 
radiofónico “Xalabas de Ghetto”, cujo intuito era falar sobre os problemas sociais e 
dinâmicas culturais das comunidades. Além disso, foi mentor do projeto “Resgaste 
de Jovem”, juntamente com a Fundação Infância Feliz, que visava resgatar os jovens 
pertencentes a esses grupos, sensibilizando-os para que regressassem aos estudos. 

O jovem colaborou ainda no projeto sociocultural “Aldeia Turística Porto Madeira”, em 
Santa Cruz, em atividades como a reabilitação da escola local e aulas de informática. 

As ações promovidas por Vanilson beneficiaram muitos jovens e contribuíram para 
o desenvolvimento das comunidades, através da consolidação da paz, reforço da 
qualidade da de aprendizagem das crianças e distribuição de donativos. 

Atualmente, Vanilson é estudante do quarto ano do curso de Relações Internacionais 
e Diplomacia da Universidade de Cabo Verde. 

Vanilson Gonçalves a receber o prémio da então 
Coordenadora Residente do Sistema das Nações Unidas em 
Cabo Verde, Ulrika Richardson. 

Ser menção honrosa foi um alicerce para a 
minha emancipação cívica como cidadão.
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Categoria Personalidade – Maria Isabel Alves “Misá”

Nascida em agosto de 1962 na cidade 
da Praia, a artista plástica, escultora 
e poetisa cabo-verdiana foi a embaixadora de Cabo Verde na Exposição Mundial da 
Paz, nos Estados Unidos da América.

É a principal mentora da mudança na comunidade de Rabelados do Espinho Branco, 
em Calheta de São Miguel, na ilha de Santiago. Com as suas ações, levou água, luz, 
arte e formações diversas àquela povoação até então fechada ao mundo e apoiou na 
criação da Associação dos Rabelados da ilha de Santiago. 

Além disso, promoveu um projeto de reabilitação da aldeia de Porto Madeira, concelho 
de Santa Cruz, para transformá-la numa grande residência artística a céu aberto, um 
conceito que enraíza o turismo na comunidade, através da arte e da tradição. 

De destacar ainda o projeto “Sexto Continente”, que que consiste na transformação de 
uma residência em Santa Cruz, onde se pode encontrar trabalhos de artistas de todos 
os continentes. No âmbito desse projeto, desde 2019 a artista encontra-se na Costa do 
Marfim em itinerância, para a criação de uma aldeia criativa. 

A sua consciência amorosa e criativa fez com que ganhasse o Prémio WWSF da 
Fundação Mundial das Mulheres, mas também com que levasse a bandeira de Cabo 
Verde a dezenas de países, de entre os quais o Egipto, onde foi batizada como Laziza 
Misá, nome como é popularmente conhecida.

Prémio Nacional 
Direitos Humanos 2015

Para mim, ter recebido o prémio foi 
como receber um abraço universal 
de todo o povo cabo-verdiano que 
partilhou comigo o meu sonho, a minha 
criatividade e a minha fé num caminho 
de coração e criativo. Desejo a todos 
uma bênção especial, com muito carinho 
e reconhecimento por tudo. 

Misá a receber o prémio do Administrador do Banco 
Interatlântico, António Carlos Semedo. 
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Categoria Estudo Científico – Dionara Amparo dos Anjos Graça –
Políticas Públicas Cabo-verdianas contra a Violência Baseada no Género

O estudo foi elaborado no âmbito do Doutoramento da autora. Teve como objetivo 
investigar as políticas públicas implementadas por Cabo Verde contra a violência 
baseada no género, entendendo esta como uma violação dos direitos humanos 
protegidos pelo Sistema Internacional de Proteção dos Direitos Humanos. 

Resulta de uma análise crítica quanto ao cenário que envolve a elaboração, aprovação 
e implementação da Lei Especial Contra Violência Baseada no Género e o conteúdo, 
tendo como base as recomendações de boas práticas das Nações Unidas. 

Além disso, buscou demonstrar que a entrada em vigor da Lei Especial Contra Violência 
Baseada no Género trouxe um novo cenário quanto à obrigação de respostas judiciais 
céleres aos casos de VBG levados a conhecimento dos tribunais, mas que ainda existe 
um longo caminho para efetivação da mesma. 

Ressalta que ainda é necessário um longo e árduo trabalho para que os resquícios 
do patriarcado até agora vigente sejam enterrados definitivamente. No entanto, 
entende-se que está claro que o país, agregando diversos fatores, inclusive as parcerias 
internacionais e o fato de ser um dos oito países piloto do Programa Único das Nações 
Unidas, encontra-se no caminho certo para deixar escrito, e vivo, esse novo capítulo 
da história da defesa dos direitos humanos. 

Dionara Anjos é Doutora em Direitos Humanos pela Universidade de Salamanca-
Espanha, Jurista e Consultora Especialista em Género. 

Dionara Anjos a receber o prémio do então Ministro do Ensino Superior, Ciência 
e Inovação, António Correia e Silva. 

Esse prémio concedido 
pela CNDHC representa 
não só o reconhecimento 
do meu esforço para 
concretização da tese 
de doutoramento, 
mas também o 
reconhecimento dos 
meus anos de luta contra 
violência baseada no 
género em Cabo Verde. 
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Categoria Estudo Científico – Menção Honrosa: Carlos Bellino 
Sacadura – Estudos sobre Filosofia da Educação - na perspetiva 
da ciência, da arte e dos valores 

A premiação foi atribuída pelo capítulo 4 da obra, intitulado Educação para a Cidadania 
e os Direitos Humanos, que foi publicado em livro pela Universidade de Cabo Verde 
em 2016. O texto incide sobre a problemática da Filosofia da Educação, com foco na 
educação para a cidadania e direitos humanos, promovendo uma reflexão sobre a 
educação como formação para os valores da ciência, da arte, da cidadania.

Para o autor, há um problema relevante na atual filosofia dos direitos humanos, 
que é o da separação entre aqueles que os consideram na ótica da universalidade 
ou essencialidade, e os que adotam uma perspetiva relativista e particularizada. 
Por um lado, hoje os direitos humanos são vistos ainda no quadro do Estado-
Nação, ou seja, não em termos universais, mas nacionais – e, portanto, de algum 
modo particularizados. Por outro lado, a situação atual implica uma reflexão e ação 
ultrapassando as limitações dos territórios nacionais. 

A reflexão do autor sobre as condições atuais dos direitos humanos, na perspetiva da 
filosofia política e jurídica, incide sobre a proposta de um direito, uma cidadania e 
uma justiça abordados segundo uma visão cosmopolita que cada vez mais se impõe, 
em função da realidade contemporânea: a pandemia, as alterações climáticas, as 
migrações, são fenómenos que não podem ser enfrentados sem uma abordagem 
global ou cosmopolita.

Carlos Bellino Sacadura é Doutorado em Filosofia e docente no Departamento de 
Ciências Sociais e Humanas na Universidade de Cabo Verde.

Foi com agrado que recebi o prémio, 
sobretudo por representar um 
reconhecimento do valor da obra. 
Atualmente, a educação para a 
cidadania e direitos humanos e toda 
a formação humanística, devem ter 
uma relevância equivalente à da 
vertente tecnocientífica, se queremos 
contar com cidadãos capazes de um 
pensamento crítico e autónomo. 

Carlos Sacadura a receber a distinção do então Ministro do Ensino Superior, Ciência e Inovação, António Correia e Silva. 
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Categoria ONG´s – Fundação das Aldeias Infantis SOS Cabo Verde

A criação da Fundação da Aldeias Infantis SOS em Cabo Verde remonta à década de 
80, quando o problema das crianças órfãs e sem os cuidados parentais ganharam 
relevância em Cabo Verde.  

A organização tem como objetivo principal o acolhimento e apoio a crianças sem 
os cuidados parentais ou em risco de os perder e o fortalecimento da estrutura das 
famílias, oferecendo-lhes um ambiente familiar acolhedor, bem como uma formação 
sólida para alcançarem uma vida autónoma e a integração plena na sociedade. 

Através dos cuidados básicos, a Aldeias Infantis SOS proporciona às crianças um lar, 
amor maternal, segurança afetiva e material, assim como o seu desenvolvimento na 
íntegra. A organização é reconhecida pelos seus trabalhos e projetos relacionados com 
o reforço familiar, a prevenção do abandono infantil, reinserção de jovens, direitos 
humanos, cidadania, educação, saúde, entre outros.  

A primeira Aldeia Infantil SOS foi construída na cidade de Assomada em 1984, 
acolhendo inicialmente 15 crianças. Com a crescente demanda de crianças em 
situação de vulnerabilidade, em 2003 foi criada a Aldeia Infantil SOS em São Domingos, 
e o Centro Social SOS do Mindelo, na ilha de São Vicente, em 2008.  

Com os seus projetos e ações, a Aldeias Infantis SOS tem assegurado que muitas 
crianças refaçam as suas vidas e são muitos os casos de sucesso de crianças que 
passaram pelos cuidados SOS e que hoje são jovens profissionais exemplares.  

Este prémio significa o 
reconhecimento público 
do trabalho de qualidade 
feito pela Aldeias Infantis 
SOS em Cabo Verde, após 
30 anos de perseverante 
intervenção em prol da 
salvaguarda e promoção 
dos direitos das crianças, 
particularmente das em 
situação de risco. 

Dionísio Pereira, Diretor Nacional da Aldeias Infantis SOS, a receber o prémio da Diretora 
Geral da UNITEL Tmais, Ana Paula Carioca. 
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Categoria Combate à Violência e Promoção da Cultura da Paz 
– Associação Delta Cultura de Cabo Verde 

A associação, de cariz juvenil, trabalha com mais de 250 crianças do Concelho de 
Tarrafal de Santiago. 

Com raízes na Áustria, foi registada em junho de 2002 com o nome Delta Cultura – 
Associação para Comunicação Intercultural, com o objetivo de erradicar a pobreza 
através da educação. 

As primeiras atividades na Cidade do Tarrafal foram realizadas em 2002, com a 
criação da escola de futebol para crianças de rua – Escola de Futebol Delta Cultura, 
e em 2004 com o grupo de Batucadeiras Delta Ramantxadas. Apesar de possuir três 
filiais internacionais, são todas independentes uma das outras. 

A associação aposta na erradicação da pobreza através da educação, com o objetivo de 
reconhecer, incentivar e desenvolver as potencialidades das crianças e jovens através 
do livre acesso à informação, à arte, a elementos lúdicos, a intercâmbio transcultural 
e ao futebol, entendido como um elemento para a mudança social.  

Desde 2005, com a construção do Centro de Educação Tarrafal, a associação vem 
apostando na criação de diversos programas educacionais para crianças e jovens 
que frequentam o espaço, nomeadamente: apoio escolar, aulas de música e de 
informática, treinos de futebol para meninas e rapazes, arte e reciclagem, aulas de 
línguas, workshops e conversas abertas sobre temas diversos, entre outros.  

O prémio foi e é um grande 
reconhecimento do trabalho que 
a associação fez e tem feito no 
Concelho de Tarrafal com as 
crianças e jovens, ao criar um 
ambiente seguro onde podem 
brincar, desenvolver as suas 
habilidades pessoais, aprender e 
ter voz! Contribuiu  para o aumentar 
o reconhecimento nacional e 
internacional da associação no 
combate à pobreza e na promoção 
da cultura da paz no mundo.

Presidente da Associação Delta Cultura, Florian Carl Wegenstein, a receber o prémio do então Primeiro-ministro, José Maria Neves. 
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Categoria Combate à Violência e Promoção da Cultura da Paz 
Menção Honrosa: Associação Pilorinhu 

A associação surgiu oficialmente em 2014 com o principal objetivo de promover 
a reabilitação, habilitação e dinamização de espaços públicos abandonados, 
resgatando os valores do “Djunta mon”, da solidariedade, da autossustentabilidade e 
da reivindicação das comunidades periféricas. 

A ideia surgiu a partir do movimento “Korrenti di Ativistas”, constituído por líderes 
comunitários, jovens engajados anteriormente no projeto Simenti e artistas ativos 
da ilha de Santiago inspirados na figura de Amílcar Cabral. O grupo conseguiu a 
ocupação pública de um “Pilorinhu” abandonado no bairro de Achada Grande Frente, 
daí o nome da associação. 

O local foi reabilitado e começou a ganhar a sua própria dinâmica e autonomia, 
passando a ser um espaço aberto de partilha de conhecimentos, práticas sociais, 
artísticas e culturais e juntando experiências de famílias, jovens e crianças de várias 
comunidades nacionais e internacionais. 

A especialidade da associação é o envolvimento direto de jovens e crianças, muitas 
consideradas “de risco” ou que se envolveram em movimentos criminosos, na definição e 
organização das atividades e na gestão da própria associação, partindo das necessidades 
e experiências locais. Segue a lógica de empoderamento e a capacitação dos moradores. 

Das atividades, destacam-se as oficinas artísticas e culturais (circo, teatro, 
capoeira, artesanato, carpintaria), a biblioteca comunitária, a agricultura urbana e 
serviços de restauração e alojamento comunitário para voluntários internacionais. 
Para implementar as atividades, a associação conta com uma lógica de 
autossustentabilidade, apoiada por parceiros locais e internacionais. 

Presidente da Associação Pilorinhu, Adérito Tavares, a receber a distinção do  então Primeiro-ministro, José Maria Neves. 

Ver reconhecido um esforço pelo 
sacrifício e dedicação voluntária à 
própria comunidade e aos jovens 
como nós, que passaram para 
o mundo de violência, foi um 
encorajamento para continuarmos 
a ser mentores da paz e de 
mudanças positivas nas nossas 
comunidades.
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Categoria Personalidade - Dionísio Pereira

Natural da Guiné-Bissau, é licenciado em Ciências da Educação e bacharel em 
Matemática.  Iniciou a sua carreira em Cabo Verde na área da educação como docente 
e diretor de alguns estabelecimentos de ensino secundário. Nesse período, liderou os 
primeiros movimentos de criação de organizações profissionais de professores. 

Iniciou a carreira profissional no mundo das ONGs em 1994. É funcionário das Aldeias 
Infantis SOS Cabo Verde há 27 anos, onde já desempenhou diversas funções, e onde 
exerce a função de Diretor Nacional há 18 anos. Como ativista social, participou em 
diversas iniciativas, a nível nacional e internacional, incluindo conferências, debates e 
posicionamentos públicos relativos a ações de governação. 

Assumiu funções de liderança na Plataforma das ONG’s, na Rede de Plataformas de 
ONGs da África Ocidental (REPAOC) e no Rotary Club Maria Pia da Praia. Nessas 
diversas funções representou as organizações da sociedade civil de Cabo Verde e dos 
demais países da África Ocidental em eventos diversos. 

Pelas suas ações, já foi agraciado com diversos prémios de mérito a nível nacional 
e internacional. Atualmente é Comissário Nacional dos Direitos Humanos junto da 
CNDHC, 2º Vice-Presidente de Fórum de Organizações da Sociedade Civil da África 
Ocidental (FOSCAO) e Presidente do Conselho da Direção do Fórum Cabo-verdiano 
da Sociedade Civil (FORUM CV).  

Prémio Nacional 
Direitos Humanos 2017

Dionísio Pereira a receber o prémio do Primeiro-ministro, Ulisses Correia e Silva

Para mim, foi um reconhecimento 
que constitui motivo de regozijo 
e de apreciação do gesto da 
prestigiada CNDHC, de um povo e 
de um país que me acolheu e fez 
de mim seu filho.
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Categoria Estudo Científico – Nardi Sousa – “Uma Análise Comparada 
dos Direitos Humanos e Cidadania dos Imigrantes em Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe- (1991-2015)”

O estudo versa sobre os Direitos Humanos e Cidadania das comunidades imigradas 
(antigas e novas) em Cabo Verde e São Tomé e Príncipe. Procurou-se conhecer como 
é que, a partir da instauração da democracia em 1991, as legislações em matéria de 
estrangeiros e cidadania evoluíram, tendo por base os direitos humanos e as normas 
internacionais, por forma a melhorar a integração das comunidades imigradas e seus 
descendentes.

No caso de São Tomé e Príncipe, procurou-se dar um especial realce ao défice crónico 
de cidadania desses trabalhadores contratados para as plantações de cacau e café, 
desde o período colonial, e das consequências na vida atual dos seus descendentes, que 
herdaram um facto histórico incómodo. No caso de Cabo Verde, país tradicionalmente 
de emigração, que está a transformar-se em país de imigração e de trânsito, foca nas 
comunidades imigradas, recentes e em trânsito.

O estudo focou no período pós 1990, ou seja a partir de 1991, período da abertura 
democrática e eleições livres; e comparou as legislações e políticas públicas que 
privilegiam os direitos humanos e cidadania concernente aos imigrantes a partir 
dessa altura até 2015. Recolheu-se, e comparou-se também, ‘alguns’ materiais sobre as 
condições sociais, económicas e políticas que influenciam a situação dos imigrantes 
nesses dois países.

Nardi Sousa é Sociólogo e Mestre em Estudos Africanos (Desenvolvimento 
Socioeconómico em África: Análise e Gestão), Doutor em Ciências Sociais e Chefe do 
Departamento de Ciências Jurídicas e Sociais na Universidade de Santiago. 

Nardi Sousa recebeu o prémio da então Ministra da Educação, Maritza Rosabal.

O prémio é algo valioso, porque 
reconhece a qualidade e o mérito 
na pesquisa, sobretudo um 
tema tão caro para nós, cabo-
verdianos, como as migrações 
e a cidadania, e também por vir 
de uma instituição com prestígio 
social, como a CNDHC.  
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Categoria Estudo Científico 

Menção Honrosa:  José Jorge Dias – “Criminalidade, reincidência e 
desigualdade social: caraterização da população reclusa cabo-verdiana”

O estudo teve como objetivo caraterizar os diferentes perfis criminais da população 
reclusa em Cabo Verde, identificar as tipologias criminais, os fatores de risco de 
reincidência e as necessidades de intervenção/prevenção/ação que podem contribuir 
para reduzir o nível de reincidência criminal.

A partir de uma amostra de 402 reclusos, que representavam cerca de 25% 
da população reclusa de Cabo Verde, os fatores de risco de reincidência mais 
apresentados relacionam-se com problemas de saúde mental, problemas com álcool 
e drogas e baixos nível de educação/empregabilidade - indicadores de vulnerabilidade 
e desigualdade social, que dificultam a sua reintegração social. 

Concluiu-se que é necessário intervir nestas áreas durante a reclusão, como um meio 
de prevenir a reincidência de criminalidade e aumentar a paz social. Ao longo do 
artigo, defende-se que as medidas de intervenção dirigidas à reintegração eficaz dos 
ex-reclusos na comunidade devem ser a estratégia privilegiada para prevenir a sua 
reincidência. 

José Jorge Dias é Doutorado em Psicologia Aplicada, Mestre em Psicologia da Justiça 
( forense) e Licenciado em Aconselhamento Psicossocial. Professor Investigador da 
Universidade de Cabo Verde e Professor Colaborador na Universidade de Santiago, 
atualmente é Administrador da Agência Reguladora do Ensino Superior de Cabo Verde.

Foi gratificante a Menção de 
Honra recebida, que contribuiu 
para me motivar a aprofundar a 
pesquisa nas áreas de avaliação 
e de identificação de propostas 
de medidas a apresentar às 
instituições que lidam com 
questões de intervenção/
prevenção/ação dos reclusos, de 
forma a reduzir a reincidência e a 
criminalidade no país.

José Jorge Dias a receber a distinção da então Ministra da Educação, Maritza Rosabal. 
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Categoria Estudo Científico

Menção Honrosa: Tito Gonçalves – “Ajuste Escolar e Bem-estar 
Psicológico dos Adolescentes em Cabo Verde”

O trabalho, elaborado no âmbito da tese de Doutoramento do autor, cruza as áreas da 
Educação e da Psicologia, analisando esses temas com enfoque nos adolescentes em 
Cabo Verde. 

O objetivo foi estudar a influência da autoestima, do apoio social e do controlo 
emocional sobre o ajuste escolar dos adolescentes de Cabo Verde e a sua perceção de 
bem-estar subjetivo.

Entre outras conclusões, os resultados indicaram que essas variáveis influenciam a 
satisfação dos alunos com a escola e com a vida em geral.

O júri reconheceu o elevado valor científico da obra, aliado ao seu impacto positivo 
no desenvolvimento de um maior conhecimento científico, direto e indireto, sobre 
questões relacionadas com os Direitos Humanos e a Cidadania a nível global e, 
especificamente, em Cabo Verde.

Diploma de Menção Honrosa atribuída a Tito Gonçalves
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Categoria ONG’s – Centro de Iniciativa Juvenil Katchás (Santa Cruz)

Situado na Cidade de Pedra Badejo, concelho de Santa Cruz, foi criado em 2005 com 
o objetivo de promover o desenvolvimento de políticas juvenis comprometidas com 
o desenvolvimento educacional/formativo, espiritual, emocional e cognitivo, e no 
reforço da cidadania, direitos humanos e cultura da paz.

Apesar do foco de atuação serem os jovens, os adolescentes, crianças e a terceira idade 
também são consideradas no âmbito de intervenção da associação, com atividades 
diversas. 

Com base na orientação, liderança de pensamento, vontade e comportamento, 
realiza diversas atividades, entre as quais: formações, palestras, workshops, tertúlias, 
conferências, debates, cursos livres, aconselhamento, orientação juvenil, gala infantil, 
cursos de verão, entre outros. 

Além disso, procura ser uma instituição aberta aos jovens que educa, orienta, 
acompanha e aconselha a juventude numa perspetiva multidisciplinar, com o objetivo 
de estimular a autonomia e afirmação juvenil no campo de saber pensar, ser, estar e 
fazer. 

Neste sentido, presta alguns serviços através do Gabinete de Multimédia, da 
minibiblioteca, sala de informática, sala de conferências e pátio juvenil para atividades 
socioculturais, pedagógicas e educativas.

A Rádio Comunitária “Voz di Santa Cruz”, criada em 2006, é também um projeto do 
centro. 

O prémio significou um 
reconhecimento de uma unidade 
de forças de toda a equipa de 
trabalho e parceiros e de todos 
os jovens que participaram 
ativamente no projeto.

O Diretor do Centro, Emanuel Ramos, a receber o prémio do Ministro da Saúde e da Segurança Social, Arlindo do Rosário. 



|37|

Categoria ONG’s

Menção Honrosa: Instituto Religiosas Adoradoras - Kredita Na Bo (São 
Vicente)

Fundada em 1856, o ‘’Instituto das Religiosas Adoradoras Escravas do Santíssimo 
Sacramento e da Caridade’’, mais conhecido por Irmãs Adoradoras, é uma organização 
não governamental, com sede na ilha de São Vicente, cidade do Mindelo.

A promoção e libertação da mulher marginalizada e explorada pela prostituição ou 
vítima de outras situações que ponham em causa a sua dignidade e a da sua família é 
um dos objetivos que norteiam a associação.

Um dos seus principais projetos é o “Kreditá na bo’’, direcionado ao apoio às mulheres 
em situação de prostituição, vítimas de tráfico e fins de exploração sexual ou de outras 
formas de exclusão.

Com uma equipa técnica, formada pela Diretora, duas educadoras, uma Assistente 
Social, uma Administradora, uma psicóloga e com uma equipa de voluntários, presta 
serviços de atendimento que visam a prevenção e a promoção dos direitos destas 
mulheres. Além disso, tem realizado diversas atividades de cariz social, educativo, 
recreativo, ações de formação, entre outros.

Essas ações têm-lhes permitido conhecer a realidade dessas mulheres e assim prestar 
um acompanhamento adequado e digno a cada situação, sempre envolvendo o seu 
agregado familiar.

A menção honrosa foi 
um reconhecimento 
do trabalho realizado 
e ajudou a consolidar 
a consciência de que 
todos somos um.

A Diretora do Projeto “Kredita na Bo” e Irmã Adoradora, Maria Martinha Silva, recebe a distinção do então Ministro da Saúde 
e da Segurança Social, Arlindo do Rosário. 
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Categoria ONG’s

Menção Honrosa: Associação de Estudantes e Investigadores Guineenses 
Residentes em Cabo Verde (AEIG-CV)

Criada na Cidade da Praia, a associação tem como principais objetivos representar 
os estudantes universitários e investigadores guineenses residentes em Cabo Verde 
e defender os seus interesses, assim como contribuir para a integração dos seus 
membros no sistema educativo cabo-verdiano. Além disso, pretende promover os 
valores fundamentais do ser humano. 

Uma das suas principais atividades é o Projecto de Alfabetização das Comunidades 
Africanas Residentes em Cabo Verde, criado em 2013, que conta com diversas edições, 
e que tem como objetivo promover a integração dessas comunidades na sociedade 
cabo-verdiana, através da alfabetização e do processo de ensino-aprendizagem e 
integração profissional. 

A iniciativa, que contempla também atividades complementares sobre temas 
relacionadas com o exercício da cidadania, entende que a alfabetização e a educação 
são os principais entraves ou fatores de desafio para a integração social dos imigrantes, 
particularmente no que se refere ao acesso aos serviços, bens, instituições, emprego 
e saúde de qualidade. 

O projeto, implementado com a parceria de diversas entidades, já beneficiou centenas 
de imigrantes residentes nalguns concelhos da ilha de Santiago, que têm salientado a 
importância do mesmo na melhoria das suas competências e qualidade de vida. 

O prémio teve um 
grande significado, 
porque permitiu reforçar 
a nossa motivação para 
lutar contra o flagelo 
de analfabetismo, 
que impede que os 
imigrantes melhorem a 
sua qualidade de vida e 
que tenham um emprego 
de qualidade.

Paulo Quantcham a receber a distinção do então Ministro da Saúde e da Segurança Social, Arlindo do Rosário.
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Categoria Associações Comunitárias – Associação Comunitária Unidos 
pela Boa Vista (ACUB) - (Boa Vista)

Sediada no bairro de Boa Esperança, na Cidade de Sal Rei, ilha da Boa Vista, a ACUB é 
uma associação de voluntariado local, sem fins lucrativos, que foi criada em janeiro de 
2013 com o objetivo de promover a melhoria da qualidade de vida das famílias mais 
carenciadas da ilha.

Tem desenvolvido um intenso trabalho a nível comunitário no domínio dos direitos 
humanos e da cidadania, contribuindo para apoiar as famílias nas suas dificuldades 
quotidianas e ajudá-las a acreditar num futuro melhor.

Realiza atividades para públicos-alvo diferenciados, sobretudo no domínio da infância 
e terceira idade, e em diversas áreas de intervenção nomeadamente: Animação 
Sociocultural, Educação e Ocupação dos Tempos Livres, Saúde e Bem-estar, Ambiente, 
Recolha e Distribuição de Donativos.

Essas atividades têm como propósito a defesa dos direitos humanos; a sensibilização 
para o exercício efetivo da cidadania; a motivação dos jovens para uma vida saudável, 
longe de vícios e de violência; a inserção sociocultural e económica dos grupos 
vulneráveis; a procurar responder as aspirações dos jovens; a promoção da igualdade 
entre géneros; a saúde e o bem-estar; a educação, formação e preparação para o 
trabalho, para a procura de emprego; e a erradicação da pobreza extrema. 

Este prémio teve um grande 
significado e provocou 
mudanças na minha vida 
pessoal e profissional. 
Foi um reconhecimento 
sensacional e dedico-o 
a todos os que lutam e 
trabalham em prol dos mais 
carenciados na ilha da Boa 
Vista e em Cabo Verde. 

O Presidente da ACUB, Lamine Rash, a receber a distinção do Administrador Delegado do Porto da Praia, Celso Martins. 
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Categoria Associações Comunitárias

Menção Honrosa:  Associação Apoio a Crianças de Terra Boa (AACTB) – (Sal)

Criada em 2010, é uma organização sem fins lucrativos, com um carater filantrópico, 
assistencial, recreativo e educacional, que tem como objetivo promover o bem-estar 
social das crianças e da população da localidade de Terra Boa, na ilha do Sal. 

Nos últimos anos, estendeu a sua atuação a populações e localidades com caraterísticas 
semelhantes à localidade, como Alto de Santa Cruz e Alto de São João. 

Com uma equipa multidisciplinar, tem realizado diversas ações, nomeadamente 
doações de roupas e cestas de produtos alimentares básicos, sensibilização e palestra, 
apoio psicossocial com direito a atendimento, visitas domiciliares e acompanhamento.

A associação encontra-se dividida em duas áreas: o funcionamento do Pré-Escolar, 
desde o ano 2013, e o Centro Juvenil, desde 2014, onde acolhe crianças e adolescentes 
que já estão a frequentar a educação básica e secundária.

Proporciona atividades extracurriculares, explicações e apoio na execução dos 
trabalhos escolares, acompanhamento psicológico e social, programa de saúde/
higiene oral e aulas de músicas, dança e teatro. Refira-se ainda o Projecto de Meninos 
Especiais com Dificuldades de Aprendizagem, que tem vindo a proporcionar às 
famílias e crianças condições propícias para a inclusão social e escolar dos mesmos.

Além disso, é membro fundador da Rede Local de Prevenção Contra o Abuso Sexual e 
da Coalizão Antidrogas da ilha do Sal. 

Para nós, foi um orgulho 
receber o certificado de 
reconhecimento, tendo em 
vista que foi uma forma de o 
nosso trabalho ser reconhecido 
pelo público. Foi uma grande 
marca para a AACTB. Mais do 
que um reconhecimento, foi 
um estímulo, uma força para 
continuarmos com o nosso 
trabalho.

A Presidente da AACTB, Anne Seiler, a receber a distinção do Administrador Delegado do Porto da Praia, Celso Martins. 
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Categoria Associações Comunitárias

Menção Honrosa: Associação Pilorinhu – Praia 

A associação surgiu oficialmente em 2014 com o principal objetivo de promover 
a reabilitação, habilitação e dinamização de espaços públicos abandonados, 
resgatando os valores do “Djunta mon”, da solidariedade, da autossustentabilidade e 
da revindicação das comunidades periféricas. 

A ideia surgiu a partir do movimento “Korrenti di Ativistas”, constituído por líderes 
comunitários, jovens engajados anteriormente no projeto Simenti e artistas ativos 
da ilha de Santiago inspirados na figura de Amílcar Cabral. O grupo conseguiu a 
ocupação pública de um “Pilorinhu” abandonado no bairro de Achada Grande Frente, 
daí o nome da associação. 

O local foi reabilitado e começou a ganhar a sua própria dinâmica e autonomia, 
passando a ser um espaço aberto de partilha de conhecimentos, práticas sociais, 
artísticas e culturais e juntando experiências de famílias, jovens e crianças de várias 
comunidades nacionais e internacionais. 

A especialidade da associação é o envolvimento direto de jovens e crianças, muitas 
consideradas “de risco” ou que se envolveram em movimentos criminosos, na definição e 
organização das atividades e na gestão da própria associação, partindo das necessidades 
e experiências locais. Segue a lógica de empoderamento e a capacitação dos moradores. 

Das atividades, destacam-se as oficinas artísticas e culturais (circo, teatro, 
capoeira, artesanato, carpintaria), a biblioteca comunitária, a agricultura urbana e 
serviços de restauração e alojamento comunitário para voluntários internacionais. 
Para implementar as atividades, a associação conta com uma lógica de 
autossustentabilidade, apoiada por parceiros locais e internacionais. 

Ver reconhecido um esforço pelo 
sacrifício e dedicação voluntária 
à própria comunidade e aos 
jovens como nós, que passaram 
para o mundo de violência, 
foi um encorajamento para 
continuarmos a ser mentores 
da paz e de mudanças positivas 
nas nossas comunidades.

O Presidente da Associação Pilorinhu, Adérito Tavares, a receber a distinção do Administrador Delegado do Porto da Praia, Celso Martins. 
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Categoria Combate à Violência e Promoção da Cultura da Paz

Movimento Jovens pela Paz (Praia)

Jovens pela Paz - JxP é um movimento mundial de jovens que nasceu no seio da 
comunidade de Santo Egídio, um movimento internacional muito conhecido na 
promoção da paz, mediação de conflitos e cultura de encontros e fraternidade. São 
jovens que frequentaram a escola da paz e sentiram também o dever de colaborar na 
promoção da cultura vida e de paz, tão necessários à nossa sociedade.

Em Cabo Verde, o Movimento foi criado em 2013 na Cidade da Praia e, desde então, 
tem promovido uma série de atividades, nomeadamente a Escola da Paz, programas 
radiofónicos, realização de palestras, entre outras. As atividades incidem sobretudo 
nos bairros de Safende e Ponta d´Água. 

A iniciativa entende que, como agentes de mudança, os jovens são atores críticos 
na prevenção e transformação de conflitos, na inclusão, na justiça social e na paz 
sustentável. Neste sentido, os direitos humanos são entendidos como uma ferramenta 
preciosa para sonhar e trabalhar a sã convivência com base na tolerância no respeito 
pela dignidade de todos. 

O prémio Nacional dos 
Direitos Humanos é o 
símbolo de que os Jovens 
são os mensageiros da 
paz e da promoção de uma 
cultura de não violência.

Tiana Silva, Membro do Movimento, a receber o prémio da então Ministra da Justiça, Janine Lélis. 
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Categoria Combate à Violência e Promoção da Cultura da Paz

Menção Honrosa: Rede de Prevenção de Abuso Sexual de Menores (Santo Antão)

A Rede P.A.S.M. foi criada em janeiro de 2016, com o objetivo trabalhar na prevenção 
ao abuso sexual de menores, com crianças e adolescentes, pais e encarregados de 
educação, professores e comunidades em geral.

Surgiu no âmbito de uma formação sobre a prevenção do abuso sexual de menores, 
ministrada pelo ECPAT Brasil, financiada pelo ECPAT Luxemburgo e apoiada pelas 
Câmaras Municipais da ilha de Santo Antão. 

Composta por técnicos pertencentes a diversas instituições, desenvolveu atividades 
diversas em contextos e com públicos-alvo diferentes, durante cerca de cinco anos 
nos três concelhos da ilha, com o apoio do Padre Vincent Klein, vindo do Luxemburgo, 
que colaborou na procura de apoio técnico e financeiro para o projeto. 

A Rede participou ativamente na recolha de assinaturas na ilha de Santo Antão, 
através da petição a nível nacional para a criação de um dia para o combate ao abuso 
e exploração sexual de menores. 

O projeto Rede PASM é entendido como um gesto de amor e proteção de cada criança 
cabo-verdiana, a geração de hoje e a geração vindoura, entendendo-se que é a partir 
do presente que se constrói o futuro, para que cada criança tenha a liberdade de 
viver a sua infância e se torne um adulto pleno, capaz e responsável por si, pela sua 
comunidade e pelas demais crianças.

Esta menção honrosa foi extremamente 
importante para nós, pois permitiu-nos 
reforçar a crença e dedicação à causa, 
mostrando que, com o nosso trabalho 
poderíamos não mais ouvir/ler frases 
como estas, vindas de uma adolescente: 
“Esse sofrimento que desencanta o meu 
viver… Quero gritar até a alma cansar… 
Quero ter um mar de felicidade para 
nadar e a tristeza afogar… Pois, apenas 
um gesto, salva milhões”.

A representante da Rede, Loyde Rodrigues, a receber a distinção da então Ministra da Justiça, Janine Lélis.
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Categoria Ativista Social – Miriam Medina

Miriam Medina nasceu a 27 de novembro de 1978, na ilha de Santo Antão – Cabo 
Verde. É Mestre em Ciências Sociais, Formadora de Formadores, Mediadora de 
conflitos e ativista social.

É mentora, dançarina e Presidente do Grupo MON NA RODA, que promove a inclusão 
de pessoas com deficiência física, por meio da dança desportiva em cadeira de Rodas, 
e representa Cabo Verde em campeonatos internacionais com excelentes resultados, a 
exemplo do primeiro lugar do ranking mundial conseguido em 2 categorias, em 2018.

Além disso, o grupo tem recebido vários prémios e homenagens, nomeadamente o 
Prémio Nacional Direitos Humanos em 2011, o Prémio Solidariedade e Voluntariado 
na Gala Somos Cabo Verde em 2016, o Prémio Nacional do Desporto em 2017 e a 
medalha de Mérito pelo Presidente da República em 2016 e 2019.

É engajada em vários projetos sociais, o que lhe rendeu a nomeação de Mulher do Ano, 
na Gala Somos Cabo Verde em 2016 e a distinção com o prémio “África is More” em 2019. 

Nos últimos anos, tem realizado palestras sobre temas diversos em escolas 
secundárias. É autora do livro “Se causa dor não é amor”, que retrata a violência no 
namoro em Cabo Verde.

Prémio Nacional 
Direitos Humanos 2019

Espero que esta honra 
de ter vencido o prémio 
Ativista Social contribua 
muito para encorajar e 
inspirar os jovens na 
promoção e proteção dos 
Direitos Humanos, na 
nossa comunidade e no 
nosso país.

Miriam Medina recebeu o prémio da Presidente da CNDHC, Zaida Morais de Freitas
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Categoria Ativista Social

Menção Honrosa – Isabel Maria Marques Moniz	

Isabel Moniz é natural da Cidade da Praia, Licenciada em Contabilidade, Auditoria e 
Administração e Pós-Graduada em Gestão Bancária. 

O diagnóstico e os desafios de Perturbação do Espectro de Autismo do filho há alguns 
anos motivou-a a liderar um grupo de cidadãos que constituiu a Associação de Pais e 
Amigos de Crianças e Jovens com Necessidades Especiais – Colmeia. 

Desde abril de 2014, é a Presidente da associação, cargo que exerce a título de 
voluntariado, em acumulação com as suas atividades profissionais de Inspetora da 
Inspeção Geral do Trabalho. 

A luta deixou de ser pessoal para se transformar numa causa social pela inclusão, 
da promoção e proteção dos direitos das pessoas com deficiência. Neste âmbito, 
tem realizado diversas atividades que beneficiam cerca de 500 crianças e jovens com 
deficiência e suas respetivas famílias.

Tem liderado e participado em diversos eventos públicos, a nível nacional e 
internacional e, sob sua liderança, a Colmeia tem desenvolvido uma notável e 
reconhecida ação social, de carácter educativo e filantrópico.  

Pelas atividades desenvolvidas, foi nomeada como Mulher do Ano no evento Somos 
Cabo Verde em 2018. 

O título de menção honrosa 
deu-me mais força e 
responsabilidade para 
confortar e levar esperança 
a outras famílias com filhos 
com deficiência. 

Isabel Moniz a receber o prémio da Presidente da CNDHC, Zaida Morais de Freitas. 
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Categoria Artigo Científico 

Francisca Sussuana de Mello Freyre Monteiro – “Escravas do Silêncio: 
A Arteterapia como recurso para resinificar o assombro na fala de 
crianças com vivência de violência sexual intrafamiliar em Cabo Verde”

O texto aborda questões da violência sexual intrafamiliar contra menores, um universo 
permeado de gritos e silêncios, sombras e perfis à meia-luz, medos e desamparos a 
partir de relatos recolhidos no arquipélago de Cabo Verde, onde estudos afirmam que 
34% das condenações por crimes sexuais contra menores implicam a designação da 
sentença a um membro da família. 

Apresenta a arte como linguagem a revelar sutilezas em uma perspetiva analítica e a 
Arteterapia como técnica utilizada para dar forma, informação e transformação dos 
conteúdos, nem sempre claros, do relato narrativo. 

Traz, ainda, a escuta acolhedora do psicólogo como ferramenta fulcral para tratar 
feridas e acautelar novas situações de violência a partir de um olhar atento, ético, 
técnico e respeitoso, sendo ele o profissional a quem cabe, também, o ofício de 
possibilitar utopias em busca de se resinificar histórias, ainda que a biografia seja 
marcada por uma vivência desta natureza. 

Francisca Freyre Monteiro - Kika Freyre é Psicóloga Clínica, Mestre em Psicologia 
Jurídica e Criminologia, Mestre em Sociologia da Saúde e Doutora em Antropologia. 
Arteterapeuta. É Professora Auxiliar da Universidade de Cabo Verde. 

Ouvir o meu nome naquele 
dia do Prémio conferia-me, 
publicamente, a responsabilidade 
na defesa da causa da prevenção 
da violência sexual contra 
crianças e da importância 
do cuidado com as crianças 
vitimadas. É fortalecedor lembrar 
desse dia e sou muito grata 
pela seriedade com que o meu 
trabalho foi apreciado. 

Kika Freire a receber o prémio da então Ministra da Justiça e Trabalho, Janine Lélis. 
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Categoria Artigo Científico 

Menção Honrosa - António José Medina dos Santos Baptista e Joceline 
Filomena da Costa Marques – “Proposta de Índice de Preço para 
monitoramento da Segurança Alimentar em Cabo Verde”

O Centro de Estudos de Preços Agrícolas e Dinâmica de Mercado – AGRIPRICE é uma 
instituição sem fins lucrativos, de caráter técnico-científico, que tem como objetivo a 
implementação de atividades de pesquisa no ramo da economia agrícola e fornecer 
subsídios para a formulação de políticas agrícolas que garantam efetivamente o 
desenvolvimento da agricultura e a segurança alimentar, por meio da produção de 
conhecimento de base científica e da formação de recursos humanos (www.agriprice.org).

No âmbito dos objetivos do AGRIPRICE, o estudo premiado pretendeu criar um índice 
de preços para acompanhar a segurança alimentar e fornecer subsídios aos decisores, 
por forma a tornarem mais efetivas as políticas de promoção da segurança alimentar.

Os dados do estudo indicaram a existência de diferenças inter-temporais e inter-
regionais em termos do acesso aos bens alimentares. As comunidades mais pobres 
podem ser as que mais enfrentam problemas em termos da vulnerabilidade alimentar, 
por pagarem um preço mais elevado pelos alimentos essenciais, além de terem baixo 
rendimento quando comparados com outras comunidades urbanas.

Joceline Marques é Licenciada em Economia e desempenha a função de Secretária 
Executiva do AGRIPRICE. Atualmente frequenta um mestrado em Economia 
Aplicada. António Baptista é Doutor em Economia Aplicada. Atualmente, é Diretor 
Executivo do AGRIPRICE. Além de professor na Escola de Negócios e Governação da 
Universidade de Cabo Verde, exerce funções como presidente da Associação para a 
Promoção da Educação Financeira –PROFIN. 

Para nós, o reconhecimento dos nossos 
esforços como algo de utilidade pública 
e que permite melhorar o acesso aos 
direitos humanos, especialmente ao 
direito à alimentação, foi importante 
para permitir a diversificação dos nossos 
estudos sobre esta temática e incentivar 
outros colegas a dedicarem esforços para 
promover conhecimento científico que 
promova a segurança alimentar.

António Baptista a receber a distinção da então Ministra da Justiça e Trabalho, Janine Lélis. 
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Categoria ONG´s – Associação Colmeia 

A Associação de Pais e Amigos de Crianças e Jovens com Necessidades Especiais, 
abreviadamente “Colmeia” é uma organização não governamental, criada em 2014 e 
com sede na Cidade da Praia. 

Com um Estatuto de Utilidade Pública, foi criada com o objetivo de promover e criar 
condições para que as crianças e jovens com deficiência possam crescer cada vez 
mais integrados e engajados na sociedade cabo-verdiana. 

A associação serve um público-alvo com necessidades especiais diversificadas 
associadas a quadros como: Dificuldades específicas de aprendizagem, Hiperatividade, 
Défice de atenção, Perturbações no desenvolvimento e aquisição da linguagem, 
Deficiência Intelectual e do Neurodesenvolvimento (Microcefalia, Síndrome de Down, 
Síndrome de Rett etc.), com mobilidade reduzida (paralisia cerebral), Multideficiência, 
Perturbações do Espetro de Autismo e crianças sobredotadas. 

Para promover a inclusão social e a melhoria de vida dessas pessoas, a associação 
presta serviços de acompanhamento, assistência e outros apoios. 

Pelo impacto das atividades realizadas pela associação, recebeu a condecoração da 
Segunda Classe da Medalha de Mérito pelo Presidente da República de Cabo Verde. 

O prémio ajudou a reforçar 
o nosso trabalho de 
promoção da inclusão 
social e da melhoria das 
condições de vida das 
pessoas com deficiência.

Isabel Moniz, Presidente da Colmeia, a receber o prémio do Ministro da Família e Inclusão Social, Fernando Elísio Freire.  
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Categoria ONG´s

Menção Honrosa – CITI-Habitat

Criada em 1988, tem como principais objetivos colaborar e dar assistência aos 
mais vulneráveis na resolução dos seus problemas sociais, económicos e culturais, 
apoiando na criação de organizações e dinâmicas associativas que lhes permitam agir 
com autonomia e poder de iniciativa no processo de inclusão económica, financeira, 
social e cultural. 

Além disso, tem como finalidade promover e assistir todas as iniciativas de 
economia social e solidária e dinâmicas associativas de desenvolvimento 
comunitário sustentável, que valorizem a equidade de género e a cultura e 
respeitem o ambiente.

Neste quadro a ONG tem intervindo no processo de Desenvolvimento Comunitário 
Integrado e Participativo e a Promoção Humana,  numa estratégia de Luta Contra a 
Pobreza e Exclusão Social e para a concretização dos Direitos Sociais e Económicos, 
principalmente dos grupos mais vulneráveis, nas seguintes áreas:  Formação/
Capacitação profissional e profissionalizante de jovens e mulheres em diversas 
áreas;  Infra Estruturação Social  nas comunidades;  Microcrédito;    Ambiente  e 
saneamento; Economia Social e Solidária;  Saúde; Informação e educação para a 
cidadania e direitos humanos. 

Ter recebido uma menção 
honrosa no concurso foi uma 
satisfação para a instituição 
e seus colaboradores e um 
reconhecimento pelo trabalho 
que vem fazendo ao longo de 
vários anos para a promoção 
dos direitos económicos 
e sociais das pessoas, 
principalmente das mais 
vulneráveis. 

Dirce Varela, da Citi-Hatitat, a receber a distinção do Ministro da Família e Inclusão Social, Fernando Elísio Freire.
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Categoria Escola Amiga dos Direitos Humanos

Escola Secundária Pedro Gomes

Localizada na Cidade da Praia, no bairro de Achada Santo António, a Escola foi 
construída na década de 90, com o intuito de aproximar e minimizar a distância 
aluno/escola e de responder à demanda da educação no país.

Procura proporcionar aos alunos espaços que promovam o seu desenvolvimento 
integral, tendo em conta as suas potencialidades e especificidades, visando a 
construção de uma sociedade mais democrática e flexível. Para isso, tem promovido a 
realização de iniciativas ligadas não apenas à componente dos direitos humanos, mas 
também em prol da cidadania e da inclusão.

As atividades são relacionadas com temas diversos, nomeadamente: inclusão 
de pessoas com deficiência, formação de professores e alunos em língua gestual, 
promoção do respeito pela diversidade, igualdade de género, cidadania ambiental, 
requalificação de horto escolar, entre outros. Essas ações têm contribuído para evitar 
a discriminação entre os alunos, professores e funcionários. 

Além disso, são realizadas atividades com vista à mudança de atitudes face aos 
direitos dos animais, proteção do meio ambiente e ao envolvimento comunitário. 

O prémio nos tornou mais 
responsáveis em cumprir 
os 30 artigos da Declaração 
Universal dos Direitos 
Humanos. De tudo faremos 
para fazer valer, com dignidade 
e responsabilidade, esse 
reconhecimento e continuamos 
empenhados em promover e 
engrandecer os mais distintos 
valores humanos. 

A Diretora da Escola Secundária Pedro Gomes, Constantina Afonso, a receber o prémio 
da então Presidente da Comissão Especializada de Assuntos Constitucionais, Direitos 
Humanos, Segurança e Reforma de Estado da Assembleia Nacional, Joana Rosa.



|51|

Categoria Reportagem da Comunicação Social

Keita Violante – Misteriosos desaparecimentos na capital

Numa altura em que pairava na cidade da Praia um medo pela segurança dos nossos, 
principalmente os mais pequenos, o trabalho não teve outro propósito a não ser 
reunir testemunhos de especialistas por forma a ajudar os cabo-verdianos a entender, 
o minimamente possível, o que poderia estar a acontecer. Foi uma forma de procurar 
respostas, mas, principalmente, de levantar questões.

A reportagem audiovisual aprofundou o tema, entrevistando diversos atores sociais, 
incluindo as autoridades, e funcionando como alerta para que essas repensassem a 
forma de agir em casos similares e os pontos a melhorar em futuras investigações. Por 
outro lado, a abordagem procurou não recorrer ao sensacionalismo e ao drama de 
forma exagerada, salvaguardando a dor dos familiares dos desaparecidos. 

Keita Violante, na altura jornalista da Record Cabo Verde, é hoje jornalista na RTP 
África. É licenciada em Ciências de Comunicação, variante jornalismo. No mesmo 
ano em que venceu o PNDH, recebeu uma Menção Honrosa no Prémio Nacional 
de Jornalismo e foi pré-nomeada no Somos Cabo Verde Melhores do Ano, categoria 
Televisão.

Ser distinguida com 
o Prémio Nacional de 
Direitos Humanos foi a 
confirmação de que havia 
sim uma esperança de 
que todas as histórias 
referidas na reportagem 
teriam um final feliz.

Keita Violante a receber o prémio da antiga Presidente da CNDHC, Vera Duarte. 
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Categoria Reportagem da Comunicação Social

Menção Honrosa - Sara Almeida e Lourdes Fortes – Femicídios -  As mortes 
que nós carregamos

No ano de 2018, pelo menos sete mulheres perderam a vida às mãos de companheiros 
ou ex-companheiros. A reportagem cruza essas histórias, com testemunhos de 
outras mulheres vítimas de ameaças, e procura, junto das instituições, as respostas 
disponíveis, os avanços e as várias falhas no combate a esta problemática que é a 
expressão máxima da violência baseada no género (VBG). 

A reportagem tem um duplo formato, escrito e áudio, e foi publicada no Expresso das 
ilhas, em janeiro de 2019, e difundida no programa “Panorama 3.0” da Rádio Morabeza.

 Lourdes Fortes é Jornalista da Rádio Morabeza e Expresso das Ilhas online. Formada 
em Ciências da Comunicação, trabalha em jornalismo desde 2012, dedicando-se, 
sobretudo, a temas relacionados com política, economia e internacional, mas tem nos 
Direitos Humanos uma área de interesse antiga.

Sara Almeida é Jornalista no Expresso das Ilhas desde 2011, jornal para o qual tem 
escrito reportagens sobre vários temas socias, nomeadamente questões de género.

A questão da equidade de 
género e combate à VBG é 
vista, muitas vezes, como 
uma luta feminina, quando na 
realidade mais não é do que 
o assegurar de que os direitos 
consagrados de todos sejam 
garantidos. Esta distinção veio, 
pois, assim colocar o tema no 
lugar a que pertence, que são 
os direitos humanos.

Sara Almeida a receber a distinção da antiga Presidente da CNDHC, Vera Duarte.
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